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			Devanam Asruh

			

			Prefácio 

			Sempre me interessei pela leitura, desde criança quando comecei a ler. Um livro que me marcou profundamente foi “O Patinho Feio” de Hans Christian Andersen que  foi presenteado por uma professora do terceiro ano do ensino infantil. Sensibilizada pelo meu esforço e dificuldade de aprender naquela ocasião,  presenteou-me com o livro como um incentivo e boa vontade de me ajudar.

			Lembro-me quando os meus pais me levavam para a casa de uma prima da minha mãe com meus irmãos. Além de ficar na mesa com os demais para um lanche, eu e minha irmã gêmea íamos para uma sala na casa que era uma espécie de biblioteca. Havia prateleiras de livros que ninguém lia e nós pegávamos  alguns exemplares para ler. 

			Recordo muito bem da famosa enciclopédia  Barsa, livros de história natural e exemplares da Bíblia. Enquanto as pessoas ficavam reunidas conversando na outra parte de casa eu devorava os livros. Lembro-me muito bem da história de Aníbal de Cartago que fez um juramento de extrema aversão aos romanos pondo sua mão no fogo e jurando que iria derrotar Roma. 

			A história de Alexandre, o Grande, livro que tinha a imagem de uma dançarina egípcia, falava sobre aquela civilização. Um desenho que me encantou foi o de um livro sobre a história do imperador César. Geralmente eu gostava de livros de histórias épicas, de personagens célebres e também das gravuras que esses livros apresentavam e me fascinavam.

			Um livro que eu gostei muito foi “O Morro dos Ventos Uivantes” de Emily  Bronte, um clássico da literatura inglesa que li na minha juventude. 

			

			Sempre gostei muito do conhecimento, do estudo da paleontologia, da arqueologia, de civilizações antigas, livros de ocultismo e da lei da atração. 

			Depois de adulta, às vezes lia vários livros, um pouco de cada assunto. Lia no ônibus no trajeto ao trabalho e  em casa um pouco antes de dormir. 

			Esse hábito me deu um conhecimento muito amplo e diversificado, me considero uma autodidata, meu conhecimento acadêmico foi o curso de Licenciatura  em Artes que, como professora, atuei em escolas do ensino fundamental e médio durante mais de vinte e seis anos.

			Também fiz alguns cursos na área de terapia holística como: o Reiki, a Radiestesia e a Cromoterapia.

			Nunca pensei em escrever um livro antes, somente agora com mais de sessenta anos é que decidi fazê-lo. A minha motivação foi ver os meus amigos escrevendo livros, e pensei, por que não? 

			Assim que comecei a escrever as primeiras linhas, descobri o quanto é incrível e enriquecedor essa experiência. Neste livro  me inspirei em várias fontes como: “O Continente Perdido de Mu” de James Churchward, histórias épicas de jogos de vídeo game com temas fantásticos e dramas intensos, filmes e séries famosas de Hollywood, como Game of Thrones, Senhor dos Anéis e principalmente na literatura dos clássicos hinduístas com narrativa altamente espiritualista. Tive um grande trabalho e empenho em pesquisar, não mais em bibliotecas e sim com a inteligência artificial, uma ferramenta poderosa que auxiliou no contexto da tradução de palavras, nomes próprios dos personagens no sânscrito (que é a língua falada no reino de Kalindor),  nos nomes dos personagens e na localização geográfica.

			À medida que eu ia escrevendo, mais ideias iam surgindo, formando  a narrativa da história. Vale ressaltar também que os desenhos da capa, contracapa e alguns outros, foram idealizados e produzidos por mim. Vou salientar aqui uma curiosidade sobre o desenho da cidade Gandharva Mandirani que  fiz foi idealizado antes de eu começar a escrever, através de um procedimento meditativo de acesso aos registros akáshicos e visão remota para ter visualizações da Lemúria, experimento que eu faço com a minha irmã. Intuí uma cidade com os templos acústicos e aberturas em forma de bocas abertas. Somente depois tive a iniciativa de começar a escrever o livro.

			A contemplação do  abismo

			Um reino grandioso, um continente esquecido e perdido no tempo,

			Montanhas altas, vales profundos.

			Rios e florestas misteriosas,  com 

			Segredos oriundos, das mais recônditas mentes desconhecidas.

			Cidades antigas de ruas de pedras, 

			Templos e pirâmides esquecidas

			Miríades de estrelas na noite profunda, 

			Como testemunhas eternas e passivas.

			Assistam pelo ancião dos dias o oceano que outrora fora um continente

			Que agora repousa sob suas águas, 

			Placidamente.

			 ”Cultivar o conhecimento é  como jogar uma semente no infinito e colher sabedoria”

			

			Maria de Fátima Ramos
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			Cidade de Gandharva Mandirani

			O Reino Perdido de Kalindor

			O mar do continente está agitado com ondas altas e fortes que se quebram na costa e no horizonte. Um prenúncio de tempestade se aproxima, uma linha de nuvens baixas e negras obscurece a paisagem. Era como se tudo aquilo fosse um aviso de um perigo iminente.

			A costa era uma praia com areia extremamente brancas e alguns rochedos que se avistavam ao redor, um lugar estranhamente belo e selvagem, distante das cidades.

			A cidade mais próxima é Kalavati, lugar de natureza exuberante, com rios que cortam a cidade e vão de encontro ao mar, com suas ruas amplas e casas de tijolos cozidos e portas de ébano, madeira muito usada no local.

			Assim é o país de Kalindor, um reino muito extenso. E a cidade de Kalavati é uma entre as centenas existentes no país que é o Reino Central do Mundo Antigo, da Era de um Continente, há muito tempo submerso, com suas colônias. Outros continentes, com várias etnias de povos brancos, negros, peles morenas  e claras, de olhos puxados, cuja cultura e espiritualidade vieram de Kalindor, a Pátria  Mãe. 

			As colônias de Kalindor eram continentes muito extensos que tinham uma civilização relativamente pequena, como por exemplo, o Reino Emergente de Kemet, um povo de etnias variadas, de pele negra, branca e mestiços de cor morena.

			Era uma civilização emergente altamente avançada com várias pirâmides e sua colossal esfinge em construção, o avançado Reino de  Harapa. Outro reino muito avançado é a colônia  da Aethoria, muito famosa pelos templos e pirâmides e a alguns quilômetros da sua costa, numa ilha pequena, ficava a cidade de Axtlám com sua arquitetura fascinante. 

			O Reino de Sumer, com sua escrita diferenciada e pirâmides  zigurates.  O Reino de Yavanna ao norte  e os Olmecs.  Existia também em grandes proporções, tribos de bárbaros, pessoas que ainda viviam em estado selvagem e que, na sua maioria, não  tinham  conhecimento do mundo civilizado. Nas florestas densas, havia a presença de animais selvagens que os nativos caçavam e ainda tinham que enfrentar mamutes e felinos de dentes de sabres ferozes.

			O Reino de Kalindor possuía muitas cidades e as mais importantes eram:

			Devanam Asruh que quer dizer Lágrimas dos Deuses, nome que se dá pelo fato de possuir imensas quantidades de águas termais de cura e nascentes que brotam das rochas esculpidas em formato de rosto dos deuses.  São realizadas grandes  caravanas de pessoas oriundas de todos os lugares, do reino e das colônias, para se  fortalecerem com suas águas quentes e sagradas.

			Outra cidade bastante importante e visitada é Gandharva Mandirani, a cidade dos templos cantantes, que possuem  uma entrada em formato de boca  com uma acústica impressionante,  sem portas, e suas janelas na frente do templo possuem um baixo relevo em forma de olhos. Ali se realizam encontros sagrados para a prática de entonação de vários mantras com diversas finalidades como cura, iluminação, saúde e prosperidade, invocação. Esta última  é dirigida aos deuses e comandada pelos sacerdotes dos templos.

			 A cidade mais importante é a capital: Shanti Nagar, onde se localizam a Pirâmide do Templo de Surya Mandira e o Palácio  do Rei Sacerdote do país.

			Kalindor é o Reino Central, considerado a Pátria Mãe,  onde os outros continentes são apenas suas colônias e todo o seu conhecimento, costumes e cultura vieram do imenso continente original. O idioma de Kalindor é o Sânscrito, mas em algumas colônias existem algumas variações.

			Capítulo 1

			Um fato preocupante

			Em Shanti Nagar, a capital do Reino amanheceu com a luz solar iluminando as torres, obeliscos e pirâmides da cidade  deixando com um aspecto transcendental de luz e matizes douradas. 

			A imensa cidade possui duas principais pirâmides colossais, uma para gerar energia solar e outra com o templo de Surya Mandira, que tem uma escada longa em seus quatro lados e que servem de acesso para o templo que fica na plataforma  da pirâmide, no seu cume apresenta um pináculo de ouro. É toda feita em granito vermelho com detalhes de serpentes de oricalco (metal de ouro com liga de prata) adornando em cada lado na base das escadas de pedra. 

			A cidade apresenta uma arquitetura bela e imponente com alamedas, ruas pavimentadas com pedras, sistema de esgoto e água canalizada com o aquecimento de usinas dentro de pirâmides de energia solar e palácios e templos grandiosos. 

			O mais importante é o templo de Surya Mandira e o outro templo ao lado do palácio do Rei Sacerdote Maharaja Deva, um homem com grande sabedoria para poder reinar, escolhido entre os mais importantes sacerdotes, que deverá governar até o fim da sua vida, para posteriormente ser escolhido um outro. 

			

			Assim era a sucessão do reinado de Kalindor, não por hereditariedade e sim por merecimento e competência. 

			Kalinda e Ariana, duas jovens irmãs, estavam no jardim do templo que ficava muito perto da casa onde moravam com os pais. Ambas conversavam sobre as últimas notícias de uma agitação e revolta numa das colônias do Reino, a Aethoria, um país de imensas montanhas e florestas misteriosas.   

			Segundo as informações parecia que um grupo de pessoas, não se sabe quem, estava praticando algo obscuro e inaceitável como magia decadente.

			Kalinda e Ariana, uma tinha dezenove anos e a outra quinze eram aprendizes de sacerdotisas no templo do rei supremo. Estudavam a arte da magia, a cura com as mãos e outras técnicas sobre a orientação do seu pai, o Sacerdote Kumar.

			— Você acha que o nosso pai está preocupado com os últimos acontecimentos na colônia da Aethoria? — perguntou Ariana para a irmã mais velha com preocupação.

			— Sim ele anda um pouco agitado ultimamente e tem se reunindo com os outros sacerdotes e o rei secretamente. Tenho uma certa curiosidade em saber o que eles discutem.

			— Os guardas e os servos comentaram que encontraram uma vítima de sacrifício humano na cidade da  Nirixia —comentou Ariana com a voz trêmula e quase num sussurro.

			Kalinda disse: 

			— Que os deuses nos protejam, será que esses alcoviteiros estão dizendo a verdade? Tenho medo até de pensar.

			Kalinda e Ariana eram duas jovens com aparências distintas, mas igualmente belas. Kalinda, a mais velha, tinha cabelos castanhos escuros que caíam em ondas suaves até os ombros. Sua pele era clara e luminosa, com um tom de alabastro que parecia quase etéreo. Seus olhos, cor de mel esverdeado, brilhavam com uma luz intensa, como se estivessem iluminados por uma fonte interior. Ela tinha um nariz reto e lábios cheios, que se curvaram em um sorriso gentil.

			   Ariana, por outro lado, tinha cabelos claros que eram mais curtos e mais cacheados do que os de Kalinda. Seus olhos azuis, claros e brilhantes pareciam dois  lagos de água cristalina. Sua pele era mais rosada do que a de Kalinda com um tom que parecia ter sido tocado pelo sol. Ela tinha um rosto mais redondo e um nariz mais arrebitado o que lhe dava um ar de doçura e inocência.

			Apesar de suas diferenças, as duas irmãs compartilham uma beleza e uma graça que as tornam irresistíveis.

			As duas irmãs conversavam animadamente quando sua mãe Maya as chamou para o almoço. 

			Maya era uma mulher ainda jovem e bonita, com trinta e oito anos. Tinha os cabelos claros e longos parcialmente presos por pentes de jade e olhos azuis tranquilos. A família possuía uma posição privilegiada no reino, de casta elevada.

			Kumar o pai, era um homem de meia idade com cabelos escuros e olhos castanhos, de 41 anos de idade, tinha um semblante tranquilo e acolhedor.

			— Meninas, venham almoçar, a mesa está  pronta — disse Maya. 

			Com a interrupção  da conversa, Kalinda e Ariana se dirigiram para uma sala ampla com móveis pesados de madeira maciça, vasos e cântaros de argila e obsidiana. Na  mesa, os servos estavam colocando os pratos com a refeição do dia quando o sacerdote Kumar perguntou: 

			— Está tudo bem com vocês, minhas filhas?

			

			— Sim, pai. — disseram as duas em uníssono 

			— Estamos bem. — complementou Kalinda meio receosa de falar sobre o assunto que comentavam devido a gravidade dos acontecimentos. — Eu e a Ariana ouvimos comentários sobre coisas que podem estar acontecendo  numa das colônias do Reino. 

			— O que exatamente ouviram? — perguntou o pai.

			— Morte e magia negra, uma menina morta foi encontrada. — disse Ariana, meio hesitante.

			Como a simples pronúncia das palavras tivessem um peso maior Kumar respondeu:

			— Sim minha filha, ficamos sabendo de uma vítima com suspeita de sacrifício. Uma menina, uma criança inocente. Já mandei emissários para a cidade de Vedaria  e  Nirixia  na Aethoria para investigar.  

			— Quem faria tal sacrilégio e tamanho pecado papai? — perguntou  Ariana.

			— Não sabemos, vamos investigar, descobrir e punir tais criminosos. Estamos ainda começando as investigações, temo pelo resultado disso tudo, isso nos remete a algo ainda mais assustador. — Comentou Kumar com uma certa raiva contida e preocupação. 

			Maya, entrou na conversa e disse para as filhas:

			— Minhas filhas, não fiquem se martirizando tanto com  esses assuntos tão pesados. Se dediquem  mais aos estudos e as suas tarefas diárias. Não vamos antecipar os acontecimentos.

			— Sim mamãe, vamos continuar dedicando aos nossos deveres, estamos apenas preocupadas e com  medo. Eu e a Ariana sempre  aprendemos sobre assuntos do bem e da virtude, temos curiosidade para saber mais sobre esse assunto. Como pode cometer tais atos se no reino todo e nas colônias só se ensina os estudos e as práticas da luz? — falou  Kalinda com visível indignação. 

			Kumar, respondeu para filha:

			— Minha filha, procure lembrar e aprender isso que eu vou lhe falar agora e para sempre: quanto maior é a luz, maior será a espreita das trevas. Nossas vidas neste mundo são governadas pelos opostos: se tem o bem absoluto é porque existe o mal do outro lado na mesma proporção. Resta-nos posicionarmos na paz  da harmonia total.

			Depois disso todos na mesa se calaram apreensivos, terminando a refeição. Kalinda refletiu profundamente as palavras do pai, ela acabou de aprender uma grande lição nesse dia.

			A  Vimana pousou na plataforma em forma de uma pirâmide baixa, construção  feita de granito negro e andesito, especialmente para o pouso das naves. A escotilha se abriu saindo de dentro um homem jovem de cabelos castanhos claros e olhos cor de avelã, tinha um físico atlético com uma armadura de bronze cobrindo parcialmente sua túnica branca de linho com um cinturão de cobre largo na cintura e um elmo do mesmo metal na cabeça. Esse tipo de metal é usado estrategicamente como proteção da energia e metais pesados que é usado no interior das naves. 

			Arjun piloto e soldado guerreiro de vinte seis anos, era uns dos mais talentosos da frota, a Vimana que ele pilotava era  uma máquina bélica usada somente em plena necessidade para  algum confronto, mas, tinha uma outra Vimana  maior que era usada para meio de transporte de pessoas de castas mais elevadas. O povo não tinha acesso a essas máquinas, porque a manutenção era muito dispendiosa e a disciplina dos pilotos era rigorosa. Os pilotos tinham um preparo físico e mental. As máquinas eram movidas por vórtice de mercúrio líquido retirado da rocha, o cinábrio, ficando num reservatório muito bem protegido embaixo da nave pois esse material é muito prejudicial à saúde do ser humano.

			No entanto, Kalindor era um reino pacífico, a sua cultura e religiosidade era totalmente voltada para a paz. Todo piloto de  Vimana era submetido a  treino e dietas rigorosas. 

			Aprendiam História, Arte, Cultura e Religião das civilizações de todo o mundo conhecido. Praticavam treinamento militar ostensivo de lutas de defesa e ataque. 

			Ele desceu as escadas da plataforma indo em direção ao alojamento dos pilotos e adentrando um edifício grande de portas largas com colunas no seu interior. Avistou outros pilotos e os  cumprimentou quando um deles vindo em sua direção  perguntou:

			— Saudações amigo, vai parar por hoje? — perguntou  Rajak

			Rajak era um jovem negro alto e forte com as mesmas vestimentas de Arjun, um piloto nascido no grandioso Reino de Kemet. Ele e Arjun eram muito amigos, entraram juntos e muito jovens na corporação.  

			— Agora não vou mais pilotar a nave, vou fazer uma pausa, meditar e depois descansar, dormir um pouco. — respondeu Arjun.

			— Você está sabendo que podemos ser convocados para uma possível inspeção numa das colônias do reino? — questionou Rajak.

			— Sim, o nosso líder já comentou a novidade. — respondeu Arjun. 

			

			— Será que pode haver uma possibilidade de guerra? —exclamou Rajak. 

			E  Arjun comentou:

			— Eu acho que algo muito grave está acontecendo. Houve uma rebelião em Vedaria, a capital que faz fronteira com a cidade da Nirixia e a floresta sombria Viparita Vana, mas foi apenas uma pequena manifestação que logo foi contida pacificamente pelas autoridades locais. O que é preocupante mesmo foi o motivo dessa rebelião: o encontro da menina morta com sinais de magia negra. Isso nos remete a algo muito pior, como suspeita da prática de magia negra. Vou me retirar, amanhã retorno as atividades, até  mais amigo, nós veremos amanhã. 

			Logo foi se despedindo do amigo, estava um pouco cansado do treinamento exaustivo e iria finalmente meditar e descansar. 

			O alojamento dos pilotos ficava na cidade de Surya Vara com suas pirâmides que concentram a energia solar e as Vimanas de vórtices de mercúrio líquido. A cidade não ficava muito longe da capital.

			Enquanto isso, na cidade de Vedaria, na grande plataforma retangular feita de andesito uma rocha que é muito usada para construção de estradas pavimentadas, pousou uma Vimana com três pessoas, dois passageiros e o piloto Jalaj, um homem de meia idade que já estava na frota das Vimanas a mais de dezessete anos. Pousou no solo e disse aos passageiros. 

			— Pronto chegamos, sejam bem vindos a cidade de Vedaria. 

			Vedaria capital da Aethoria era um subcontinente de Kalindor. 

			— Agradecemos grandemente, senhor. — responderam Akshay e Vimal, dois emissários enviados do sacerdote administrador do Reino que foram designados para investigar os acontecimentos naquela região. 

			Desceram os degraus da plataforma e foram direto ao palácio do templo da cidade.  

			Vedaria, como outras importantes capitais, tinha templos de pedra e uma pirâmide de mármore, suas ruas pavimentadas de  andesito serpenteavam a cidades. 

			Vedaria fazia
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